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EXPEDI ENTE 

Pfi_EÇO DAS ASSIGNATUfi_AS 

CAPlTAL 

Anna .. .• : ... 
Semes tL·e .. : • 

ESTADGS 

2o$ooo I i\ 1111 o . ..... . 
'12$000 Semestre . . . 

24$000 
'14$000 

Os sen hore_s ássignantes el os E::;taclos podem 
envmr -IIos_a unporLa11um elas assig·natni·as, em 
car tas regisLraclas OLI em vales postaes . 

Ped_i m~s a toda~ as pessoas elo i ntclriot· que 
nos clmgtrem pecl• cl•)S ele assin·natu1·as o obse­
quio ele nos i lllli~a rem coín t~rla a l11'~c i s1'io as 
localidades em que residem, anm " ele faeilitar­
nos a expedi ção. 

Tam lJem ped im os ás pessoas que veem e 
leem o ]J. Quixote é!-· .. a liJO (e I IH muitas ! ... ) 
que se tt \'erern Lll11 d1a o desejo de assig tml-o, o 
façam CJtlanto a11 tes, pois, U111 a vez e.so·o-
tadas as edições, serà cl i!Ttuil ol) tel-o. "' 

A AOMINISTHAÇÃO. 

. ·noN QUIXOTE ,..__ 

Rro DE JANELRO, :2G de Ou tubro ele '1895 

A CHIMERA MONARCHISTA 

Surge. ou pretende su t·g it·, no horizonte um 

partido político, que até agom se esquil'ám, 

quasi absolutamente, de discubii· i déas· e de 

pleiteat' elei ções no seio da Réi)'uiJlica. Refe­

rimo-nos, j3 se vê, ao parti do mo;1~rchista ou 
restaurador, ele cujas espm·anç_~as se fez porta­

vóz o itltelligente e clis tin cto D •· · AITo nso Cel so 

Junior em dous artigos pu!Jii caclos no Com ­

mm'cio ele S. Pmtlo, e ele c uja ex is tencia parece m 

ter queri do ela•· tes temunho os convivas el o 
banquete ela Botisse·1•i1J ele S . Paulo. 

Como er:a natural , a noviclade suscitou 
interesse, e os aclve.r sa r ios não ta rdaram a 

descer á arena, uns j à ele l anr.a em ri ste, prom ­

ptos par-a accei tat· o combate, outros aLi ranclo 

ele passagem uns dardos d0 iron ia e motejo, 
que silo os p t·enuncios el e luta mais I'enlliel a. 

Cl ar o é que esta fo lha, se 11 tln ella avan­

çada da liberdade e herdeira ele t racl i~;ões glo­

riosas, nuo pórle nem bu. ele assist[ t· impass[vel, 
indill'erente, a trw importante lBleja. 

O Sr . Dr. All'onso Cel so Junior , outr'ora 
palacli no dos pri ncip ios t'Pp u IJlicanos nas c1 is­
cussõcs academicas e no seio clapropria camara 

monarcl! i ca, por sin gulai' antithese, parece ser 
hoje não só um dos mais entbusiastas como elos 

mais co nvencidos defensores ela icléa restaura­

clOt'a. c, O res tabelecimento ela monarch ia, diz 
cllc, é nrw só i nclispensavel, mas inf,~llivel, uor­
ramos a postos ! 

Parece-nos qu e o ill ustre moço, co nver tido 

pel o iurorLLII Jio po l iLir.o ele seu pae, nao menos 

illUSll'e, i!lu cle-Se r edondamente llOS seus va ti ­
cin ios, cleixanclo qu e o coraç~o l he falle mais 
alto elo que a razão. 

Aqui! lo que nao !'oi possível e não ·se fez em­

q uanto vivo o imperador, brazi-i~Lro p-6\, m ui­

tos titulas respeitavel e i.nclubitavehn e'ilte es ti­

mado pel a naç:ão, hoj e . é mais elo que uma chi­

met·a, e póde · clizer- se Lalvez, seria hoje um . 

absurdo, si não a maior elas calamidades. 

na tres argumentos podemsissimos para 

demonstrar o que ah i vae d ito : a falta ele 

um candidato icl on(1o; a autonomia adquiri da 

p elos Estados no regimen repub li cano; a força 

j á r espeitavel, elo partido r epubli cano. 

1.° Fallece o candi dato iclo neo, porqu e a 

priiiCe:m D. Isabel e seu esp oso, não consegui­
ram captm ·a sympathi a çlo povo braz i leiro, e 

seus filhos são moços ele cujas apti dões nin­

guem pó de estar segn ro. A nação brazilei ra 

quereria po t' ventum dar nm salto no escuro, 

atit·anclo-se nos braços ele uma ::joberana impo­
pul ari ssima OLl nas aven tut·as inb er enles ao 

governo ele priucipes inexperie11tes'? Impos­
sível. 

2 .0 Si a monarchia fosse hoj e •·rs labelecicla 
no Bra~. il, o u tentaria voltar ao t·eg imOil ceu­

tl'alisador 'clo passado, q LJe foi um a das caLl sas 

de sua rul11a, ou manteria a fed eração cl aspro­

v i ncias co m a autonomia larguissima, qu e a 

Cons ti tui ção ele 24 ele Fever ei ro lhes conreriu . 

Na p rimei.ra JJypot ilese veri a, levan-tmem-se con ­

t ra si vinte Es laclos que nrw se res i gnar~o j a­

mais a p erder os elementos de grandeza e pro­

gresso qu e ganbaram no regimen repub licano. 

E tei'Ía meios ele resistir a esse cmb<wte? Im­
possível.- Na segu nda hypoLhese, a chamada 
mona1·cbia set·ia um simples castello de cartas, 

exposto a se r· el e rt:i~ado pelo primeiro homem 

tl e coragem que se qui zesse 1:.ór á 1'1·ente ele 

uma nova campanha rl emocrati ca. E a mo­

narchia acceital'ia esta si tuação rid icu la? Im­

possi vel. 

3." Não es tamos em 1895 nas eondições ele 
'1 889, em que o parlido republi can0 er a uma 

espcmnça e não passava de um punhado ele 

homens n paixonaclos por um ideal. Esse par­

tido cresceu, avolumou -se, ram iflcou-s.e Hirg~­

mente por toclo o Brazil cleanle ela prova de 

que a republica é uma realidade possível;. Com 

raríssimas excepç;ões, a mocidade intei1·a abra­

ço u en lllllsias li cameote as novas instiLuições, e 

const i tue um exerc ito qu e estará prompto a 

])ater-se por eli.as. Dos antigos, qu e ser;viram . 

ao paiz no regimen m onarcb ieo sem aci omções 

l'et ichis las, muitos, muitíss i mos sã9, os qu~ 

convencida e leal men te à'dhei·i t'am á r epuiJl ica, 

e pot·tanto não é n'esse gr upo ele homens ho­

nestos, que o se iJasti ani:smo irá encon trar cl e­

fenso rcs. 
Gr-ar.as a ta es elementos, o parti do r epubli­

cano conta presentemente com um pessoal nu­
m erosíssi mo e nrw só apparelbaclo par a as 

Iuctas ela palavra e ela imp rensa, sinão ain da 

para enco"ntt·os mais ser ias . 
A i cléa restauracloi:a suppõe acaso qu e t1ma 

aven tura qualquer e'ucontraria hoje a ll aÇão . 
!J eslial'(zculc~, como achou no dia '15 ele Novem­

bro de ·1889 '? Ai nela uma vez, i mposs i v e!. 

Co nvenc;:am-se portanto ;os monarrhis l as ele 

que luctarrw cleb<1 hle, si pretenclet·ern outra 

COltSa que· nrro se_j a a Criti ca 8 a fiscalização 
dos actos ela n epu blica para que ell a 'se conso­

lide e faça a t'eliciclade elo po1·o brazileiro. 

TLH'Io o que n"í.o fór isto;· será contribuir para. o 

descalabr o c0mpleto da n<:lçrw, corr endo atraz 

cle uma chimet·a. 

(SERVIÇO ESPECIAL DO << D . QUIXOTE >>) 

TONY A LÉO 

Descobt'i razão mudez senado r Barata. 

LJto A TONY 

Ora! l sso, eu tambem : senador Barata 

mudo por inda ter iin gua vresa ... 

T ONY A Lfto 

Nunca! Lín gua d' elle b em so lta até ... 

Li~O A TONY 

E11Llio po t·qLl e é mudo? Di ze 

TONY A L ÉO 

E' que em peqneno metteram-lhe ovo fer­

vendo na bocca . • . 

LÉO A TONY 

Pohre senador! Como fizeste descoberta 

tão importante'? 

T 0NY A LÉO 

Vi, tem 11 orror ovos quentes: para Ba· 

rata senador O•VO quente é r ecord açfLo cara .• .. 

LEOA TON\' 

- Vai contar Oidacle ,zo R ·io pagará bem 

tua r eportagem. 

O estcw·ioncwio, 

0Hó '\VESTERN. 

Ou vimos dize r nos cort·eclo res ela Cama1·a, 

que um illusti·e r ep resentante el a nação ,-ae 

J.!lOl' ·estes d:i"as apresen tar o segu inte proj ecto 

ele l ei : 
Considerando que naclà perlui'ba mais a 

traúquÜiiclacle d;as famíl ias, e po1·Lanto a ol·clem 
e o prog 1·esso elo paiz, elo que a zanga el os m e­
ninC]!s casti-gamos. pelas suas esti'Oinices; 

co nsid er ando q ue esse cl iretto ele punir 

travessl11'as ex igido pelos p ror·esso i'es e pelos 

paes é um abu so inernalificavel e um desres­

peito .á 'Consti tu içao ; 
coiisicleranclo f1t1almente que a liberdade 

el e cada um fazer o qu a en tende, si é írrecusa­

vel para os mat·manj os que manej am a femla, 
é tambem um dtreito sagmclo ela men inaclu, e 
um carac terist•ico [lo nosso regimen ui tra-de­

mócr·a ti co ; 
O Congvesso cleet'eta : 
Art. J.o Serrw iz.emptos el e toda a -pena os 

desacatos fe itos p el as crianças, ou seja em 

suàs 1woprias casas ou n?s collegios que l're ­

quelllam. . 
Ait·.' 2," Qs paes e prófesso t·es que ousarem 

punir esse·s pimpolhos gl or iosos da naçrto e 
fL1fnros balnartes da nacionalidade, serão pri ­

vados ele ' suas f un cções por incligtws, e con ­

detin-n'acl es a clésterr.o para o kilometro 65 ou 

1jara a ~roi·taleza ele Santa Cniz em Santa Ca­

t harina . 
. Art. ::Í.• llaja oÕ n~o haja vaga, sôbre Jo-

gar ou nno sóbr e, os illustres feclelhos - espe-

'v. 



rança da patria l'egene rada p elo co nsol iclaclor 

elo caracter nacional - , serão ael mittidos nas 
escolas, nas repartições publi cas, no seio do · 

Congresso, na magistratura e no professorado, 

desde que r evelem essa pretenção P. provem 
que f oram vaccinados. 

Art. 4.o Sendo a matet·ia por sua natureza 
impenetravel e podendo succedet· que não 

ca iiJam toclo,s, novos e velhos, nas mesmas 

r epartições, o govet·n o desped i rá incont inente 
os monoton·os e pacificas serv i do res para que 

fiquem .nos l qgar es os j ov iaes e tt'efegos men i­
nos; quê dão v iela e movimento á soc iedade, 

aleg:ram as secções elos jomaes 'e d ive rtem o 
p~1b'! i co . 

-------~~~--~---

A S~m~J1lat 

Puxou d'aqui, puxou d'alli, 

Mas aônal appareceu ... 
Dit·-me- h ~io-Tüo gorda eu nunca a vi 

Digo-Tão magra a nrw vi eu . 

Que tempo immenso a co itad inha 
P'ra vir á rua co nsummiu, 

i\Ias ella es tava t ão na espi nha 

Qu e, nem sei como não cahiu. 

E era uma b ella rapari ga 

Quando ele si deu que [aliar· ; 

Entrou no mundo e l ógo a intriga 
En Lrou com ella .a trabalhar. 

A lguns queriam-n 'a co n1pleta, 

Outt·os um só p edaço ter ; 

·E a pobre fei ta uma peteca 
Wão saiJe como se ha el e haver. 

Puxou él'aqui , puxou d'alli, 

Mas afinal apparec~:; u .. . 

Dir-m e- ltão:-Tão gorda eu nunca a vi! 
Digo: - 'l'ã? magra a não vi: eu . 

Demorou muito, ella o confessa; 
(A quanto tempo viem a 'Paz ! ) 

Porém, ao verem-n 'a com pressa, 
Os l1 omens davam- lhe p ' ra traz. 

Vei0 calçada elo tamancos, 
De saia cur ta e cascave is, 

Aos trambn ll,ões, vaiada, e, mancos, 

Errando o passp, ambo3 os pés. 

0 11 ! amnistia caricata! 

Oll ! formiclave l ai! E: ijão 
Preci sas muito ele uma e rrata ... 
E na prim ei ra occasiüo. 

No Senaclo fund ou m oradi a 

O almirante que a palria salvou. 

Não clescança nem no ite, nem d ia 
De l emb1·ar o t'avor que prestou. 

Fez o Chefe t'eal l~,e n eficio, 

Quer a paga claquÍÍlo que fez, 

Mas alguem conhecendo-! h e o officio. 

Busca apenas .p erder o f reguez. 

E Gonçalves não cleixa o Senado 

-;-Pois j á viram cacete peior? 
Quando Seixas cob !'ava o fiado, 
Nunca foi tão feroz co iJrador . 

Oh! Gon çalves, ao mm·, vé se deixas 
O Senado trabalh ar em paz ; 

Porque tanto cobmu, vês o Seixas; 

O que cliz , o CfLle quer , o que faz ? 

Já an elamos ton tos, 

r:om as tuas r,ontas não podemos mais, 

Esquece, oh' Chefe, esses du zen tos contos 

~n tegi'Qes. 

Oh ! Alagoas, tei-ra d0 Oi ti ciça! 

Oh ! Alagoas, tet·t·a do major! 

POJ' li a Patt·iaandp u Çle tri ca em Lri ca 

E anclámos todos el e mal a p eior. 

· O teu governacl Ç) t' á noite fica 

No chi'io; ele diit' eil- ci goYe t·nadol·, 

Oh! be)la terra de milagres t:ica, 
Q,te so rpresa nos queres ela!' maio t· ? 

ArLIHll' j á d isse que nenh um al umno 

Tomou parte nas tuas sedições: 
Com~igo, Arthu r , pel os men i'i10s j uro. 

Mas se alumnos não. ha naquella terra , 

. Dize-m e, i\ l'lh ur, como ha r evolu ções? 

Çomo, Arthur, ê possiv.cl qu e haj aguert·a? 

F. i\IT!;,·nEs . 

AMNISTIA 
-><--

Estamos de acco 1·do com os nossos co ! legas 

elo O Pcúz que acbavam o Senado inexhomve} · 

p ara com ()S ex-alumnos, briosos defensor es e. 

con::oliclaclor es ela n epnblica. 

· O Senado rej etlo LI o p roj ec to qne mandava 
r eaclm ittir as in11ocentes c t·eanças que uma 
vez por troça cleJj icat·am a d iscip lina milHar, 

vel ha e cm·t·an(:osa p ull~a, boj e absolutamente 
varricla elos quarteis elo mu11do ci vi lisaclo. E 

i sto justamente qLlando se votava a amnistia 

aos l'evolucionarios de Setem iJro qu e passa· 

vam uma viela ele r osas ás marge ns encantadas 

elo formoso R io ela !Jmta. 
Tem razão o nosso meig·o co llega. Tambem 

a culpa cabe em pat'te áquell a associação mal ­
vada que vo tou um a amnistia tão restringida 

q ue mal al cança aos prop r i os para quem foi 
J'e1la . 

Não será fó1·a el e JJroposito l embrar que 

nacturalmente a vin gança entra em grande 

parte na resolução que o Senac)o acaba de 
tomat·, p ois já uma vez a Carnam elos Depu­

t ados fo i vaiada ele rijo, uma pateacl a ele pt' i­
meira o t·dem, pot· pouco nliio apanharam os 
depu tados e o poiJre elo Se t: ado, co itado! ne.m 

ser[Uet· teYe a honra ele um assobio. 

Que a Camara, portanto, pague a sua d i­
vi ela ele honra, o Sr. Gl ycer.io tem costas l argas . 

Conte o nosso co llega semp1·e com a nossa 
adhesão e em occaslões ,iustas, corno a que 
ho1'a se manifesta. 

E'-nos grato tambem aqui nssig·nalar, p,ot· 

isso que compmva o que acima G!issemos o elo­
gio elo Sr. M ini stro ela Marinha a0 DI'. Jrin eu 

M:acbaclo, por tet· outro dia no cem iterio de 

S. João Baptista passado uma formiclavel 

descompostura no St'. P 1·csiclente da Republica. 

Set'viç;os co mo esse, met·ecem a recom­

p ensa hon t•osa que o illllstre genro do Sr. Mi­
n istro elas Rela ções Exteriores acaba rle ob te1;. 

Para co mple l~u- a ol.wa esperamos que não 

sej a esquecido pelo S1·. 1\finistro do Interior o 
Sr. Raul Pom péa . 

L. D. 

COISAS 
N'aEru elles temp.Ós do im pc. r io, d izia-me 

semp t'e um co nsE'lheit·o: - cc J:<' ique certo ele 

que e-u só não fico doido , porque não . tenho 
juizo .. >> 

Discreto conselhe.i ro! Qn e d izias lu , ama­

elo ,- velh~, se te v i sse~ ~on:o·eu , aturdido com o 
pagode ele Amapá, com as tar tmugas ela Trin­
dade, co m a amnistia j{loob ina '? 

Com eiJeito, não me entendo, 11 em a mim, 

nem a ningucm. Ainda lm dias, amn isli a vo­
tada, Itamaraty co 1~te nfie, tel ephon es c tele-· 

~raphos em cont ráclansa, t udo em páz, nm 
-:j ornal annun cia que o Sr. :M'ini st ro çla Guena 

fez um p t·csente ao Sr .. Pres id ente ela Hepu · 
bllca ... 

Ora aclv iuhem que .. foi q ue o Sr. General 

Vasqu es oiTereceu ao Dr·. Pru clente ele Moraes. 

Sabem o caso elo cego'? Pois la vae: 

Perguntaram a um cego ele nascen ça que 
iclea faz ia ela oó L' verm elh a. O IJOmem concen­

t t·ou-se, pensou, pensou e respondeu conven­

cido: ccE' uma coisa assim ... bu1.m-&! ..• >J 

QLl e cl ispa1·ate! excl amat'ão; pois não pu ­
clerão cleix.ar de imitar · esse cego pam r espon­
der em ·crue foi qu e o Sr .· M i nistro ela Guerm 
offereceu ao Sr . Presidenté da Repub lica . . 

Depois de passada a am11i stia, depois el e 
oon fi t·m acln completamente a paz, o St' . Gene­

ral Vasques oiTe t·ece Ll ao Dt'. Prucleute de Mo­

raes simplesmente uma espingarda .Mauser, 

t ypo mocle r11 o, co m n'5o se i quantos mi l car­
buchos. --

Nvo me p reoccnpa o St·: l\1inist.r·o da Guena, 

preoccupa- me o embaraço em que ba de estar 

á es tas.lJoras o illL1 stre magistrado, honrado e 
paciüco, que dit•ige os clcslinos· ela nossa tena . 

S. Ex. 1~flo atina co m o sentido occulto do 
presente, nem ali.na csm o sentido, nem atii·a 
com a espin garda. 

S. Ex. l!nc .. cle se l embrar CfLl e semp re,depois 
ela casa r oubada, é que se põe trancas ua 
porta, por isso a espi ngat·cl a veio tanle. Para 
que essa arma, si S. Ex:. j á i:léra o tiro de 
l1011 1'a '! 

Será, p ensará atlonito o Dt'. P t·ucl en te, 

pam que eu passe o poder e vá matat· . .. o 
tempo que me sobr a? 

QLle symbolo encenat'á essa mal d ita espin­
garda? 

Trj ste lembran ça a do Sr. .Minis tro da 
Guerra! 

Nunca . me hei de esquecer que o diabo 
matou a avó com uma espin ga i'Cla sem fecho, 

que dit•á, essa que é moderna, e clá um miLhi:í.o 

ele t i ros por minuto. 
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Sr. DJ·. Prudente, mande a arma _cá para 
a nossa redacção-Ouviclot·, ·109, D. Quixote-, 
o primeiro jornal illu s lrad o elo mu ndo. 

GATO -PHETO . 

CARTA 
Ao Exmo. Sr. Dt· . Aarão Reis, mu ito digno 

d e 1 o r get·al elos Coneios: 

Exm o. Sr. Dr.- No nosso numero 3i, es ­
.o revemo-vos uma ex tensa carta que, por cer to 
v os clignastes de lêr, na qual p edimos a vossa 
attenção, e as vosssas p1•ovitlenc·ic~s tmnbem, 

,para o procedimento inqualificavel, se'não ,já 

abusivo e até violeuto que, cada vez que se pu­
lJlica a nossa folha, se dá na g ra nd e r epartjç[LO 
·ao vosso cargo. 

O Condo que aclm i nistmi~ muito bem, sem­
,p,·e que passa pot· lá uma grande phalange 
dos intrep idos D. QuiaNtes, faz a muitos d'elles 
prisjoneit·os . Is to jú não é s implesme nte, 1J o­

J1ito1 .iá é beroico! 
Escrevemo-vos longas linhas. Para que ser­

viram, porém? A pbalan ge con tinua guerr i­
l hacla no Correio, e assim se diz.Lma uma boa 
porção dos nossos numeras . Que mal vos fize­
mos e ao vosso povo ? 

Lesaes ou lesam constan temen te o nosso 
di reito, a nossa propt·ieelade e, sobretudo, n os 
poncle o u nos põem nas mai s apertadas cliffi­
culcl acles de administraçi'ió. 

Talvez, amanhã , g rande num ero el e assi­
gna ntes nos acoimem de impontuaes, cl escui­
d os os ou negligentes . 

Parece que é fado do D, Q~cixote :sempre 
lutar l 

Prosegui ou prosigam em atacat·, e a offen­
siva estará depois comn osco . 

A sua lan ça é in l"allivel: o D. Qttixote ven­
cerá. 

A AmnNISTRAÇÃO. 

A POSTOS 
--1>-J<--<1--

Este grito que sabiu dos pulmões elo Dr. 
Affo nso Celso é mais seria elo que pensamos. 
A monarcl1la vem ou n~Lo vem? 

Os chefes mstauraelores j á teem manifesto 
prompto, apenas 1!1111 não cré na volta elo velho 
regimen. Di zem que este S. Tb omé é· o Sr. 
Ferreira Vianna; eu nüo a ffi1' mo, m as não clu­
viclo. Macaco vE.lho não mette mfto em com­
buca. 

Porque cluviela o St·. Fe rre iea Vianna? 
S . Ex . fo i m in is tro como é ministro agoi·a 

o Dr. Carlos de Carvalho, S. Ex. ve;como o DI·. 
Ca rlos ele Carvalho Pos tá dando a Republica aos 
pedaços a olcl Englcmcl. 

Se a montan ba nftO vem a Mabomet, l\1aho­
l10met vai á montanha. Se a monarchia nrw 
vem até o Brazil, o Brazil vae até a monarcbia, 
<J U a uma potencia monarchica, que vem a se r 
o mesmo . 

Para começa r o Sr . ministro elas re lações 
exter io t·es es tá tmtanclo de e ntregm· a ilha ela 
T rindade a ra inha Victoria 

O Gabinete ele Sainte James, ja declarou 
qu e só uma aLltoris:J.ção el o parlameBto fará 
entJ:egat·-se ao es t1·ange iJ'O (o estrangeiro somos 
nós) guctlqu.eP te1'1'ito1· io j á e1W01'_l:Jo·r·c,clo cto te1'-
1' il:oTio nacional . 

01·a ahi es tá. 

Padece a inda duvida ele que a Tri nelade .i á. 
é monmchica_.'? 

Pois a co usa vai assim' aos pouGos, até 
fi car tudo ele unua ·\',8;!: sob o regi l11éll ela mo­
n:uchia ... ingiê'za. · 

Sr. Ferre it•a Via.nna, attencle bern na capa­
c id a de elo nosso ministro elas relações e não 
abat~clo n e os seus co m p.whei ros que con Lam 
com auxiliar tãu declicaclo. 

O 'Brazil é elo .. Sr . Cal'los ele Ca t·valho, elle 
qL1 er a monat·chia, a moAarc bia voltará . 

A postos! 
KON P RADO . 

GILLIAT DA RUA DA ALFANDEGA 

H a poucos cl i as o c i rcumsp ecto Jo1·ncGl elo 
Comme1·cio ·noti ciando o fac~o ex traorclinario de 
estar nm bomem, sosinho e se m que Itin guem 
clésse por isso, a reconstru ir toda a sua casa, á 
r ua da Alfanclega, apro veHo u o e nsejo para 

-louvar o clelegaclo Bari i1o1omeu,que descolwiu a 
habi I idade do suje i to, embora e llesó trabalhasse 
a ltas horas ela noite, e assim conco rrem para 
qu e o. multa ela prefeilura calli sse ele rijo so bre 
o cos tado do homem. E te rm inou o Jo1·?w l p or 
chingar esse trabalhador emerito cle - avm·en'to 
sordúlo! 

Be m se vê q ue quan do V. 1·Iugo escreveu 
os seus Tmbal!wclo1·es elo Mcw, e m qu e se en­
contm a be llissima c1·ea ção de Gilliat, 11ão co­
n hecia ainda o Jo1·nal, nem o Sr. Bartho lomeu, 
nem a pt·ef'eitLHa, nem o so t• cl iclo avá1·o ... Se 
os con he cesse, ntí.o fa ria a apotheose cl 'aquelle 
t ypo q ue á custa el e seus es forços, ell e só, con­
seg uiu safar um navio encmvaclo n'uns ca cho­
pos terr·i1·eis. e reaJisanclo assim mn a operação 
g iga ntesca, aclmiravel, gen ial mente clescrip ta 
p~lo g ra nd e poeta! 

E' que, cá p or mim1 que nada entendo elos 
co mmentar·i os que á imprensa diari a cabe 
faze t· a todos os fac tos que 111 e cal1em sob o 
escalp ell o afiado e morali sador , teobo que o 
homem ela rua ela Alfanclega era um novo Gilliat, 
a quem nãe conv inha de ne nllllm modo fazer-se 
enco ntracli ço co m a J?•ieuv J·e el a mu nic ipaliclacle, 
e qu e o seu ll e t·cu leo tJ·alJalllO me rec ia nm qua­
lifica tivo qua lcp.1 er , m enos aquelle , in ju s lo e 
cruel. 

EErectivamente, um indi viduo qu e sós inho 
sem auxiJio de mais ninguem, carregava hodas 
as n oites o p esacl o material ele que carecia , e 
sos inb o, se m nenll urn ajudante, reconstrt1ia a 
s ua cas in ha, fundando a li ce rces, l evantando 
p aredes , rasgando portas e jan ell as,- tndo sem 
que ela rua nad a se percebesse, pois ell e tr·azia 
b ermeticamente cerrada a fr ente ela casa, e 
trabalhava á surdina, sem rlar escanclalo- esse 
ind ivid uo é um espii·ito forte servido ·por um 
corpo fortíssimo, e es tá mesmo a p ed ir, não 
um Bat·tbolomeu que o p rocesse - mas um 
I-Jugo que o ·celé iJr·e . 

Agora, c llamat· a esse operaria va.lonDso, a 
essa n)aspula organ isaç;ão, a esse t~mperamen­
to err,inentemente lal:iorioso - um aváro so relid o 
- é , sobrere pisa t· uma chapa rustida que ot·cle­
na que es te qualifi eativo repug na nte a com pa­
nh e sempt·e aquelle indecente s ubstantivo, uma 
injusli ça qu e brada aos ce ms e a té faz co m qu e 
eu sáia fó1·a elo sério e venha cá do meu can Lo 
comprim entar entlllls ias licam ente 0 Gi lliat d a 
rua ela Alfan elega. 

Pago u a multa - mas é Ll111 l10m c m ! 
Fl~ Llx. 

E~TRE PAES DE F:\~HLl\ 
-•t-;C- 1•-

- Não é possíve l, minha mulhe t' cal ç;a uns 
sapatos qu e c us tam 80$J0(~! ... 

- Pois eu dep ois que l i o Padre K neípp . . . 

- ? 
- Tmgo a minba descal ça: 

TIL. 

VINTE QUATRO CONTOS 

A redacção elo D. Quix ote a ca l)a de rece­
ber nad a m enos de 24 contos , sem aliás haver 
com prado um b ilhe te el e lo teria, sem m esmo 
te r jogado nos bichos, e a in da mais- sem que 
houvesse requerido a o Congresso ca usa nen­
hum a, co mo pr.em io de serviços que nrw pres­
tou d urante a t·evolta, na clirecçtw d e esfjrua­
elras p a m inglez vér . . . ou pat·a am ericanos 

impin gir. 
Ganh:ímos esses Yinte quartro contos ab~ 

assim, elo pé para a n1fw, e c ustand o-nos jsso 

apenas um mnito ob1·igctdos, amavel e de li caclo , 
p a ra r e tribuir a gentil eza ela dacliva, que, é 

etTectivamc nte importante, ele mót' valia, e 
tt·otn:e-nos contentamento a té o fundo cl'alma . 

Vinte quatro co n tos, nem mais nem menos! 

Dezeseis d'csses contos a<;signa-os o grande 
m estre, M:acil aclo Ll e Assis, e suiJscreve os o i ~o 

res Lan tes Pech·o Habello, o seu mai s app rovei­
taclo discipulo. -

Em verdade, o a caso andou ele olh os &be rtos 

e passo seguro ao fazer com que ao mesn1o 
t em po visse m a luz ela · pulJlici :lade as Vcwins 
hi8lo?·ias e a A lmct A.~heict . Nem propos ital me nte 
o enco ntt:o se ria nÍais a geito prepamclo, éle 
molde a parallellam e n te ser ad rn i melo o scwo·i1· 

f~LiTe , o pulso firm e do mestre , os prog t•essos e 
os a rJíantamen tos elo el iscipul o . 

Niío ha nega r que a P. TI.ab ello faHa a in da 
a r iqu eza el e vocabulario d e M. el e Assis, o 
co nbecime nho que este tem elas e normes ri­
qu ezas el e que d ispõe a lingu a por tu gi.~eza, 

que e lle coHi va com amor e resp eito , exaHan ­

clo-a e cl ig nin canclo-a. 
Mas lam bem é in con~es~avel que 1\Jo.cbaclo 

de Assis terá um con tin uador e s uccesso r tÍlo 
moço cowl:etw, cuj o es tylo já é soJielo e firme, 
que estuda e progride, elesenv<Dll'e-se gradual­
mente, tendo sempre em vista a li ção do "mes tr e, 
cuja obra elle es Lncla ·e t·ep roclu z com aclm ira­
vel -prec i s~LO arlisti co-li tteraria. 

O Cctso i!le ridu ltm" io é exemplo frisante e 

d emonstrativo d 'es te asserto. 



Achavam-se Lres brazileiros fóra ela patria, 

quando um d'eTles, tendo r eceiJ i clo a Gazeta ele 
Noticias, enteou a l er em voz a lta, paTa os 

outros, esse IJello conto, que faz parte ela col­

l ecção ela Almc~ A lhe ia . . . E os tres, ai i ás en te ll ­

cliclos em j ornalismo e l i tter alu ra indí genas, 

antes ele haver em visto a assignatLH::t, senten­

ciaram l0go : 

- Maollaclo clP. Assis! 
Erraram, é certo. Mas a imitação era tão 

p erfeita, a phrase tão semelhan te, o torneio e a 

el eganoia elo dize t· tão os mesmos. que o equi ­

voco era natural. 

E' n'esse cm1to, sobretudo, que P. Rabello 

se evide1~cia o co,nti nuaclor elo mestre que escr e­
veu o Bráz Cu.bcts. 

Não çompo t' tando es tas colu muas mai·s lar go 

c]:ese nYolvinuento a laes.assLlmptos, limitamos­

nos a saudar respeit0samente o mestre, enNiar 

';JDl valen t~ shahe -hanrls ao cl i scip ulo, e a amlD<;lS 

·mi l <lgraelecimelil .tos pel•OS 24 contos com Gll)e 

en riqueceram .. .. a bib liotheca. 

L 1~0. 

BRAllLEIRO~ ILLU~TRE~ 

1\pt~oveitandC? a ammistia, vo.taela dep ois ele 

tãn tas P.menclas, dev~m enÚat; Í1~j e e am~nlÚi~ · · 
vindos de Buenos- Ay r·es e MontevLcléo os bmvos 

e clenoclaclos batal hadores ela i'iberclade : D r . J. 
J. SeaiJra, coron el Jacques OLHiqLte, ·1os tenen­

tes J. D. V inhaes, L i banio L ins, Graça, O. Sam­

paio, D r. J. J3otel i1o e outros. 

Que a Pat t·i a receba de braços abet'tos 

esses fi l hos que: idos q ue por ell a saci'iftcLI.ram 
a Yicla co ntente éla grandeza elo sacri·fle io. 

Parabens aos g iMiusos em igrados, que 
depo is ele anno e m e·io ele ex ilio poclem emifim 

. ' rever a tE'rra Jl[lt::tl, ab1·açar os entes que lhes 

são cat•os e reunir- se .. cl,e 11ovo aos ami.gos e com­

panhei ros que númca o;;~ esqnecemm. 

Deve tamb~m regr·estar em pri nc ipios ele 

novembro o Sr. almirante Gustocl io José el e 
:Mello, chefe ela r evol Lição . de .6 el e Setembm. 

A CIGARRA -----
Por fora um mimo, ele gra(!::t, por cJp.ntro um 

modelo ele esty lo, eis · 9.· ullimo n.umero do 
alegre hebclomaclario 'cte_ Oiàvo J3ilac e Juli~w 
Machado. 

Até . agora 'enche b no~so escri ptot·io o 

canto alegre ela encantado ra vLsi nlla ela esquer­

da: E' o que nos val e neste tempo ele poJ i tica­

gem consolidaclora, JJ?'e(ei lct- e mais que (anclcm ­
gctssí~. 

As co isas pelas Alagôas - terra que deu 

dois marechaes, um que fez a Hepublica e 

outro que a desmanchou - não vão lá para qu e 

cli gamos. 
A poli cia ~melou lá ás voltas com a t ropa 

de linha. A crer o 8 1·. Oiticica. o 2(3o batalhão 

queria clissol\·er o c0rpo policial; a crer o 

Sr·. Arthur Póxoto, não interveio no coni) ic to 

nenhum ex- al umno da Escola M ilitar. Graças 

a Deus. T udo. tenninat•à bem. 

A pt·oposLto elo Sr . Ar tlll1 r Peixoto, consta 

que o Sr. A lmirante Gonçalves vae-se in teres - . 

sar no Congresso pa·ra ser volacla uma l ei con­

siderando o il lu st re sobrinho rlo ex -presidente 

ela Republi ca empregado elo Tbesoüro com li ­
cenç;a pe rpetua e orclenado in ~egral: Artl1nr - é 

jusho - é.conso liclaclor ela RepulJ iica. ' 

A proposito do Sr. Al m irante Gonçalves 

consta que o Sr. Arlhu r Peixoto :\'ae-se inte­

l'essa t' no Senado para que ·Q honrado chefe re­
ceba. de pan cada os200 co ntos integraes . Go.n­

çalves consoliclon a Re.pnbli l;a. 

A . l:JI'(oi)osi to cl<?s cl0is consta que talvez 

jnntos consig<tm algnma coisa, porque cl izem 

qu e a· for tu na é céga; depois dois cegos se 

apresentam .sen1p re, e . ;finalm ente o clo.1tble 

zero sempre fo i partido fo r te na r oleta brn ­

zileiJ'a. 

De .Lonclres lep iclo e !'orle chegou ha dia~, 

o i llustre braz ileiJ·o Dr. Ar.n i·bal Falc~tü, a quem 

o D. Quix ote saúda com toclos os acljeclivos elo 

es tylo. 

Deixou a r ecl acç.ão ela Cigm'J'a o incompa­

ravel cb ronisla · e primGI'OSO poél a orava Bilac. 

Conen a ultima hora qne nfLO ·perdemos a 

Tl'inclacle, o Sr. M i n islro elo Exteri or está nr 

ranjando empenho forte para o Sr . RotsclJild, 
e a questão eshá sendo . mu i lo estuclacla pelos 

conso lidaclores d~ Repui.J li ca Irineu Machado~ 
Rau l Pompeia. 

A prim~ira sessão teve Iogar no cemiterjo, 

a segunda terá 110 Hosp ido, se os doidos con ­

sent irem . 

Nüo livcram - artlrmum-nos- cotação 

nbuma os b101'tos n'esta semana. 

ne-

Os 1'eporle1·s, 
ESCENA & MONTRY. 

THEATROS 
·-~.,~-J-

regalo dos 69 annos que buscam aperiti vo á 
noite pelos theatros. 

Vae tudo muito bem : os japonezes cantam 

o ü~ylio pastoTil de André e Flô?· ele Ab1·il'; 

Blanche G1·au e Miola equilibram-se na cord;1 

e dão salLos mortaes ; Maç;lmdõ faz caretas e 

pincha os can-can final com as ·gemeas ameri­
canas, ai ! ai! 

Acertou o Apollo, não falta enchei!te. 

-t-
A Sra. Pepa elos ·18 continua a fazer o 

encanto elos ft·equemtaclores do Eclen. O Poi)p 
enccmtcGdo não descança elas snas sorprezas ; 

a verdade, Sra. Maria A lonzo, :d ia a dia diminue 

ele vo~u me. E' que tudo can~a, e não é brln­

cacle_ira estar uma p essoa só p'ra dentr·o e p'1·a 
f' ora·. 

O que só vae para· dentro é o clinheit·o elo 
publi co que,. uma vez cahidQ naquelle Poço. 
adeus viela ! não sahe mais. · 

A Sra. Pepa, elos c~ezoito, deu no vinte. 

-*-
O Lncinda segLle com as figuras de cem: 

o Recreio clá Sal e púne?üa, com copinhos á 
porta. ~~ ·. . 

*-' 
Eis 0 actlial theati·o IJraziJeiro ... 

Em11m COIIJ€1 a Cam.nya ainda não intet­

rompeu as sessões temos onde nos divertir . . • 

* I 

Boa noi te. 

TONY. 

. A NOSSA _. l~STANTE 
J ~,~ 

Yill:te contos (2•. qd i ~iio) e Philos ophia de 
Alg:t:helra, ~· o r l'<tlqlllln _· Magalhães c !Uarcos Valente 
que sao nmn c tt mesma jlCssoa) recebemos ria casa Laeln­
merl & C." Ed ilo•·es. A gradecclil.os os dous li cllissimos 
cxemplurcs e ,b •·•·lr emenlc nos o~.cup,;u·cmos dcllcs. 

. Revis_ta_ph~rmaceutica, ~.8, anno '1° (S. Paulo) 
orgam da So~• udat!e l'llwpnace uti ca: Paulista , ris ilotHJOS 
co•n a sua hab1 tua! GO I'lcz, i ~. 

. Auto-~i.ogr-;phia do Dr. Manoel B e nicio 
Fontenelle.- llliuas-Gcr::w·s. 

Revue lY.[edico Chirprificale du ;Bre sil, cté. 
~1 . 9 3me aw1ee, d·lrcclor DP. A. l:lrissay. Co1110 sem pn~ 
rnlcrcssanlc e bem rcdig·icla. 

Arcadia, f:~ s·· i cu l ~ If ; vo lume i. .Dircclor.-:s f'srl<J 
l'll encles e Felix ~lell o. Magnifiw. Tmz o ml1'alo eLo poeta 
Albe1'lo Si lra . 

. P etit Echo <;Ie la mode, o al)m iravel jomal 
ill uskutlo, tle que e ugc u-lc u Sr: D. F. Rc1•nanrl q1te 
sempre nos holll'a com o seu D1·ésil l1epn/Jt;:cain, '<tf{Ui 
temos no seu n. 40. . 

Boletim telegraphico, Ela Rcparliç;io Gemi dos 
telegraphos, auno r, 11. 3ô. . 

. ~eta, valse. J!Oit1' piano, Belam1in o Neves. Vieira 
Machado & C. a Edilorcs. . 

Parabens ::Jos· m es tres ela a1·te. 

GYP. 

0 ve JI10 barracll.o ela Gnurda Vell1a cl eitOLl 

hontem Iuminaria. Estriou a Compan hia Ly­
rica Sansor.Je co m a A ·icla. /' Por mim, ca nção , poesia de Almres de Aze1·cdo 

e musica ele G. Dul'riche. . ' 

NOTICIAR lO 

Firme continúa a Reclaeção do .D. Quixote 
(28$0úl0, por· anno, 24$000 para os Estados) el e 

. pe1~feHa .saude,. graças a .não .s~ r altingicla pela 

amnis.ti.a capenga .. 
' ~t I ' f ' , ' 

Nós, apreciadores ela boa musica, espera-

mos a volta da opera para apreseL1tarmos 

nossa3 palmas, po is até a hora em que faze­

mos a magistral criti ca da nossa vj cla festiva 

. . depois elas 8 1/2, não fomos procurados pelos 

emp t·e·zarios. 

-:'!k-1 

O Apollo segLl e mistmanclo a Mascotte ve­

lha e cansada com as pe1·nas de umas cliveltes, 

,/ . 
Non te destare, (l1éve rt:amou1·) Lopez AI magro. 

,;-·. La raviss.~nfe, valie~ ' Assis .Pacheco. T1·ez bclli s­
SJn1as composições editadas pe la co11hecida casa J{., • i­
lacqua & c. a/ 

Monopolio? O p roje;t•J do Sr. Erico Coelho, 
n p r~c 1ado por um paulisllt. S. Paulo, 18 )5. Tc •·minn ass im: 
" N:'(' ; o q ue o governo prccisu monopol isar é a fallri ­
caçao de deputado; , co1lla11to cru c os dole a lados de SEN~O 
C01ll!UM. 

TvP. I} Eto lle dli 'Sltd, r . ·s . Jofé 10ir 



Sevt. J:z:.e' df!Jz..túês 1u; poJ-co . 
-AgoJ-Q(. ar1/lr tttifl se vet-cdo) a;:t1UXJ T1tal«.-se o bicho. 


